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Resumo: O grande problema na saúde do trabalhador nos dias atuais é o conjunto de afecções que afetam o 

sistema musculoesquelético. O objetivo desse trabalho é avaliar a dor, sua intensidade e região anatômica 

mais acometida de um grupo de trabalhadores da indústria têxtil.  A pesquisa é caracterizada como um 

estudo transversal com abordagem qualitativa e quantitativa. Foi utilizada uma ficha de avaliação 

fisioterapêutica, e a Escala Visual Analógica no intuito de avaliar a dor. Um total de 26 trabalhadores foram 

avaliados. De acordo com a avaliação, pode-se inferir que 88% (n=23) sofriam de alguma queixa de dor, a 

intensidade da dor verificada através da EVA variou entre 2 e 8 com média de 4,8 (±2,4),  a região que 

obteve maior intensidade na dor foi a região dos ombros (6,6) seguido pela região lombar e cervical (6), a 

região de menor EVA  foi o punho (6). O presente estudo mostra uma grande parcela dos trabalhadores 

apresentando dores ocupacionais. A região com maior incidência de queixas foi à coluna lombar e a maior 

intensidade de dor referida foi à região dos ombros.  

Palavras-Chaves: Saúde do trabalhador; dor; indústria. 

 

INTRODUÇÃO  

           Trabalhar é uma capacidade exclusiva 

do ser humano, difere dos animais que agem 

por instinto. Na nossa sociedade o trabalho é 

de suma importância não apenas como fonte 

de renda permitindo aos trabalhadores e seus 

parentes o consumo de bens e serviços além 

de ser fonte de reconhecimento e honra 

(SILVEIRA, 2009). Estudos demonstram 

problemas relacionados à saúde do 

trabalhador no Brasil, merecendo destaques 
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doenças osteomusculares e saúde mental. 

(SANTANA, 2006). 

        Atualmente as empresas necessitam 

competir no mercado de trabalho, buscando 

grande produtividade menor custo em menor 

tempo o que impõe ritmos de trabalhos 

exaustivos, jornadas prolongados e locais de 

trabalho inadequados, geralmente em grandes 

produções o trabalho necessita de 

movimentos repetitivos dos músculos dos 

ombros, braços, antebraços, punhos e mãos 

para execução de tarefas, além de cargas 

estáticas nos músculos do pescoço e cintura 

escapular para manter a postura adequada 

(PRZYSIEZNY, 2000). 

           Uma grande problemática na saúde do 

trabalhador está relacionada com as lesões por 

esforços repetitivos (LER) ou distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho 

(DORT), que são um conjunto de afecções 

que afetam o sistema musculoesquelético 

principalmente dos membros, têm relação 

direta com as exigências de tarefas do 

trabalho e ambiente físico (CHIAVEGATO 

FILHO, PEREIRA JR, 2003). 

        O principal sintoma osteomuscular é a 

dor, estudos evidenciam que afecções de 

maior prevalência relacionadas ao trabalho 

são sinovite, tenossinovite e lesões no ombro, 

às regiões mais acometidas são ombro, dorso 

e punho (GRAUPE, 2012).  Nessa 

perspectiva, o objetivo desse trabalho é 

avaliar a dor, sua intensidade e região 

anatômica mais acometida de um grupo de 

trabalhadores da indústria têxtil. 

 

 METODOLOGIA 

         A pesquisa é caracterizada como um 

estudo transversal com abordagem qualitativa 

e quantitativa. O local do estudo foi uma 

indústria têxtil situada no município de Santa 

Cruz no interior do Rio Grande do Norte. Esta 

indústria atua na produção de vestuário e a 

população em estudo foi composta pelos 

trabalhadores da produção de corte e costura.  

             Como critérios de inclusão 

participaram os trabalhadores diretamente 

ligados à produção, maiores de 18 anos, que 

aceitassem participar da entrevista e 

avaliação. Não foram incluídos os 

trabalhadores de outros setores como 

administrativos.  

          A amostra constituiu de 26 

trabalhadores. Os instrumentos para coleta de 

dados foram questionários 

sociodemográficos, para avaliar o local de 

maior incidência de dor foi utilizado uma 

figura com a imagem de um corpo humano 

com vista anterior e posterior (PICOLOTO & 

SILVEIRA, 2008). 
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           A escala utilizada para avaliar a dor foi 

a Escala Visual Analógica (EVA), constituída 

de uma linha horizontal de 10 cm numeradas 

de 0 a 10, onde o número 0 significa 

“ausência de dor” e o 10 “pior dor possível” 

(BOTTEGA, FONTANA, 2010). Os dados 

foram tabulados em planilhas EXCEL 2010, 

transformados em médias e posteriormente 

analisados. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Houve uma predominância do sexo 

feminino 81% mulheres (n=21) e 19% 

homens (n=5) entre os trabalhadores. 

Considerando a faixa etária dos funcionários, 

pode-se dizer que a média de idade é de 36 

anos e o desvio padrão é de 5,3 anos. Quanto 

ao estado civil, verificou-se que 65% (n=17) 

são solteiros e 35% (n=9) casados. Viu-se 

também que em relação à escolaridade, 65% 

(n=18) dos respondentes possuem ensino 

médio completo, seguido por 23% (n=6) que 

possuem ensino fundamental incompleto e 

8% (n=2) possuem ensino médio incompleto.  

 Em relação aos hábitos de vida 19% 

(n=5) eram etilistas, 12% (n=3) fumavam e 

apenas 23% (n=6) frequentemente praticavam 

atividades físicas. O tempo de trabalho dos 

funcionários apresentou uma média de 90 

meses de trabalho, variando entre dois e 340 

meses.  

Em relação à localização anatômica do 

sintoma, houve mais de uma região dolorosa 

por trabalhador. Prevaleceram à região lombar 

(31%), seguida pela região cervical (22%), 

membros inferiores (19%), punho (10%), os 

ombros e região torácica também foram 

citadas como locais de desconforto (9%) 

(Gráfico 1).  

Gráfico 1. Região anatômica com maior prevalência de 

dor dos trabalhadores da indústria têxtil. 

 

De acordo com a avaliação da dor, 

pode-se inferir que 88% (n=23) sofriam de 

alguma queixa de dor.  A intensidade da dor 

verificada através da EVA variou entre 2 e 8 

com média de 4,8 (2,4 ±),  a região que obteve 

maior intensidade na dor foi a região dos 

ombros ( EVA= 6,6) seguido pela região 

lombar e cervical (EVA= 6), a região de 

menor dor foi o punho (EVA= 5) (Gráfico 2). 
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Gráfico 2. Intensidade de dor avaliado através       da 

EVA em trabalhadores da indústria têxtil. 

 

A dor é uma experiência individual 

desagradável e multidimensional, causa 

afastamento das atividades ocupacionais e 

piora a qualidade de vida do individuo. É um 

dos principais fatores de afastamento de 

atividades laborais causando limitações 

(GARCIA, VIEIRA & GARCIA, 2013; 

FUCHS & CASSAPIAN, 2012). 

O perfil encontrado no estudo 

demonstra a prevalência de mulheres entre os 

trabalhadores de indústria têxteis com faixa 

etária entre 30 e 49 anos, resultados 

semelhantes foram encontrados em outros 

estudos (NEGRI et al, 2014; DOSEA et al, 

2015). Como foi percebido houve uma 

prevalência de dores na região da coluna 

(cervical, torácica, e lombar), queixa comum 

em trabalho estático com rotação, inclinação 

lateral e má postura, onde a coluna  sofre uma 

sobrecarga  pois, as condições inadequadas  

os movimentos repetitivos  acarretam em 

distúrbios musculoesqueléticos, desconforto e 

dor (SANTOS & HERNANDES, 2010; 

DYNIEWICZ et al, 2009).  

Um estudo mostrou que as atividades 

sedentárias causam dores e desconfortos 

musculares; ao observar as atividades 

exercidas na indústria têxtil é possível 

perceber o grande período em que elas 

permanecem em posições estáticas, 

contribuindo para o aparecimento de queixas 

(VITTA et al, 2012).  

Em trabalhos realizados sobre o risco 

ergonômico, as regiões mais afetadas foram a 

coluna lombar e punho, sendo os mais 

expostos ao alto risco, o que corrobora com 

nossa pesquisa (COMPER & PADULA, 

2013).  Em mulheres  costureiras existe uma  

grande prevalência de dor lombar, 

principalmente quando relacionado ao 

sedentarismo, postura sentada e fatores 

psicossociais como isolamento e depressão 

(MAYWORM, PEREIRA & SILVA, 2008). 

 As LER/DORT são comuns na 

indústria têxtil e alguns fatores contribuem 

para o adoecimento dessa população. Os 

principais riscos físicos são as posturas 

inadequadas, trabalhos em pé, repetitividade 

de movimentos e aspectos ambientais 

desfavoráveis e os fatores de risco 
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organizacionais ritmo intenso de trabalho, 

fragmentação e invariabilidade das tarefas, 

inexistência de pausas e impossibilidade de 

comunicação com os colegas (MELZER, 

2008). 

A presença de dor é uma das 

expressões do elevado custo humano derivado 

das condições do trabalho. As pessoas estão 

trabalhando com dor e a demora em procurar 

ajuda médica é adiada até a incapacidade se 

instalar e impedir de prosseguir na atividade 

exercida, essa é a realidade da saúde do 

trabalhador (MELZER, 2008). 

         A partir da análise dos resultados do 

nosso estudo foram encontrados vários riscos 

para o desenvolvimento de LER/DORT como 

as atividades repetitivas e a postura sentada 

por longos períodos que são características de 

indivíduos predispostos a desenvolver 

problemas, sendo a dor como um dos 

principais sintomas relatados. 

 

CONCLUSÃO 

             O presente trabalho mostra que uma 

grande parcela dos trabalhadores da indústria 

têxtil relataram dores ocupacionais.  

             A região com maior incidência de 

queixas foi à coluna lombar e a maior 

intensidade de dor referida foi à região dos 

ombros. 

             Acreditamos que os problemas 

possam ser minimizados com melhorias nas 

condições de trabalho, com enfoque 

ergonômico para diminuir os desgastes 

osteomusculares e incentivo a prática de 

programas de ginástica laboral com exercícios 

de alongamento, fortalecimento e 

condicionamento físico para aumentar a 

flexibilidade, força muscular, diminuir a 

fadiga muscular e melhorar a qualidade de 

vida.  
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